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RESUMO 

 

 O camarão-da-amazônia, Macrobrachium amazonicum, possui ampla distribuição geográfica, 

tem grande importância econômica e ecológica em diversas regiões do País, além de ser uma das 

espécies nativas com maior potencial para cultivo. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da adição 

de composto probiótico-aminoácido no ganho de peso, comprimento total, sobrevivência e conversão 

alimentar aparente no cultivo do camarão-da-amazônia em sistema fechado de recirculação de água 

(SRA). O experimento foi realizado no Laboratório de Cultivo de Organismos Aquáticos, situado no 

Setor do Curso de Engenharia de Pesca da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Os animais 

utilizados no experimento foram coletados no Rio Paraguaçu/BA, em Geolândia/BA e submetidos a 

quatro tratamentos: SP = Sem Probiótico, PA = Probiótico na Água, PR = Probiótico na Ração e PRA 

= Probiótico na Ração e na Água e a quatro repetições, em Delineamento Inteiramente Casualizado 

(DIC). Foram realizadas biometria inicial e a cada quinze dias, totalizando nove biometrias, para avaliar 

o efeito da adição de composto probiótico-aminoácido em relação ao ganho de peso, comprimento 

total, sobrevivência e conversão alimentar aparente durante o período de 120 dias (janeiro a maio de 

2018). Camarões com peso médio inicial de 0,47 ± 0,094 g e comprimento médio inicial de 40,44 ± 3,28 

mm foram mantidos com filtragem mecânica e biológica na densidade de 0,2 camarões/L e alimentados 

na frequência de duas vezes ao dia (08h00 e 16h00) na quantidade de 12% do PV. A temperatura e o 

oxigênio dissolvido foram monitorados diariamente, a amônia, o nitrito e o pH foram monitorados a cada 

três dias. Foi efetuada a análise de variância e a comparação das médias a partir do Teste de Tukey a 

5% de significância. Os resultados demonstraram que o tratamento PRA proporcionou maior ganho de 

peso com 5,63 g (p<0,05), os tratamentos PRA e PA proporcionaram um comprimento total de 83,32 e 

75,10 mm (p<0,05), respectivamente, o tratamento PRA proporcionou melhor conversão alimentar 

aparente com valor de 1,91. As médias de sobrevivência não diferiram estatisticamente entres os 

tratamentos, tendo valor médio de 71%. Desta forma, pode-se concluir que o uso de probiótico aumenta 

a sobrevivência, o ganho de peso e o comprimento total, além de melhorar a conversão alimentar 

aparente para o camarão-da-amazônia em sistemas de recirculação de água.  

 

Palavras-chave: Carcinicultura; Desempenho Zootécnico; Microrganismos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



13 

 

ABSTRACT 

 

  

 The Amazon river prawn, Macrobrachium amazonicum, has a great geographical distribution, 

has great economic and ecological importance in several regions of the country, besides being a species 

of native species with greater potential for cultivation. The objective of this work was to evaluate and 

aggravate the problem in weight gain, total length, survival and apparent feed conversion in Amazonian 

shrimp in a closed water recirculation system (RAS). The experiment was carried out in the Aquaculture 

Plant Culture Laboratory, located in the Sector of Fishing Engineering Course of the Federal University 

of Bahia Recôncavo. The animals were not experienced in the Paraguaçu/BA river, in Geolândia/BA 

and in four treatments: SP = without probiotic, PA = probiotic in water, PR = probiotic in ration and PRA 

= probiotic in ration and waterer and four replications, in a completely randomized design (DIC). Two 

initial biometrics were performed every 15 days, totaling nine biometrics, to evaluate the effect of 

commercial probiotic height in relation to weight gain, total length, survival and apparent feed conversion 

during the 120 days period. Cameroon with initial mean weight of 0.47 ± 0.094 total length 40.44 ± 3.28 

mm were mechanically and biologically mechanized at the density of 0.2 shrimp / L and fed at twice-

daily frequency (08:00 and 16:00 in the amount of 12% of the PV. Monitoring and monitoring of pH were 

monitored daily, ammonia, nitrite and pH were monitored every three days. An analysis of variance and 

a comparison of the means with the Tukey's test at 5% of significance were analyzed. The results 

showed that weight gain provided a gain greater than 5.63 g (p <0.05), which gave a total amplitude of 

83.32 and 75.10 mm (p <0.05). The treatment PRA provided an apparent feed conversion ratio of 1.91. 

Surveillance averages did not differ statistically between treatments, with a mean value of 71%. Thus, 

it can be concluded that the use of probiotic increases survival, gain and weight and total duration, as 

well as improving the apparent feed conversion for Amazon shrimp in water recirculation systems.  

 

Key-words: Freshwater Prawn Culture; Zootechnical Performance; Microorganisms. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

 A carcinicultura tem grande representatividade na aquicultura brasileira, tendo 

o gênero Macrobrachium como o mais cultivado em água doce no Brasil. Kubitza 

(2015) cita que a produção brasileira de pescados em 2013 foi de 392,5 mil toneladas 

e de 585 mil toneladas em 2014, tendo a carcinicultura de água doce uma produção 

correspondente a 4 mil toneladas em 2014. Houve um crescimento na produção do 

M. rosenbergii entre a década de 1980 e 1990 com pico de 700 toneladas, havendo 

um declínio para 341 toneladas na produção no ano de 1995 (NEW e VALENTI, 2000). 

Os autores citam ainda que os valores de comercialização desta espécie podem variar 

entre US$7 e US$19 por quilo.  Em 2016 o estado da Bahia produziu 10.761 de 

toneladas de pescados, correspondente a 2,1% da produção nacional, sendo a 

produção de camarão correspondente a 2.748 toneladas (IBGE, 2016). 

  O camarão-da-amazônia (M. amazonicum) é a espécie nativa com maior 

potencial para cultivo no Brasil, mostrando ser viável em altas densidades (MARQUES 

et al., 2010), atingindo resultados satisfatórios em até 3 meses de cultivo (COELHO 

et al., 1982). Estudos com exemplares cultivados em viveiros escavados atingiram a 

biomassa máxima (90 g.m²-1) em torno de 6 meses, com camarões atingindo até 110 

mm de comprimento total e 11 g de peso (NEW e VALENTI, 2000). A espécie M. 

amazonicum além de possuir ampla distribuição geográfica, tem grande importância 

econômica, social e ecológica em diversas regiões do país (MORAES-RIODADES e 

VALENTI, 2002).  

 No entanto, poucos estudos relacionados ao camarão-da-amazônia ainda são 

desenvolvidos se comparados com outras espécies do mesmo gênero ou ainda se 

comparados a camarões marinhos.  

 Devido à importância comercial e ao potencial de cultivo do M. amazonicum, se 

tornam necessários estudos sobre o crescimento e o metabolismo da espécie. 

Estudos com o camarão-da-amazônia já enfocaram a biologia e crescimento relativo 

(BENTES et al., 2011; MOREIRA e COLLART, 1993; LOBÃO et al., 1996), reprodução 

(RIBEIRO, 2006; PAPA et al., 2004), larvicultura (ARAUJO e VALENTI, 2017; 

VETORELLI, 2008) e ecologia (COLLART, 1988), no entanto o número de estudos 

relacionados ao desempenho zootécnico do camarão-da-amazônia com probiótico é 

reduzido. 
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Na aquicultura, em especial na carcinicultura, a intensificação da atividade nas 

últimas décadas e manejo inadequado, gerou doenças, e desta forma, o uso 

demasiado de antibióticos. A utilização de probióticos é uma das alternativas para 

redução do uso de antibióticos que são comumente usados. O uso destes contribui 

para a seleção indesejada de patógenos (FERREIRA et al., 2012 e RIBEIRO et al., 

2008) e estabelecimento de organismos resistentes e consequentemente, danos 

ambientais, como a contaminação de efluentes.  

O uso crescente de probióticos é uma ferramenta importante para o sucesso 

do cultivo, objetivando melhorar a qualidade da água, o desempenho zootécnico e 

aumentar a resistência, pois atua na degradação da matéria orgânica, na colonização 

do trato intestinal, inibição de patógenos. 

De acordo com Dantas et al. (2009) a adição de probiótico comercial na água 

ou na ração pode influenciar na melhoria do desempenho em função da manutenção 

da atividade alimentar haja vista o aumento da resistência imunológico do animal.  

 Tendo em vista que o uso destes compostos auxilia na redução da carga 

orgânica do ambiente, existe a tendência de redução no consumo de oxigênio.  Desta 

forma, níveis satisfatórios deste parâmetro podem ser encontrados, favorecendo a 

redução do estresse capaz de ocasionar alterações fisiológicas relacionadas à 

alimentação. E em conseqüência, melhor aproveitamento do manejo alimentar, 

resultando desta forma, em um melhor desempenho zootécnico. 

 Além de contribuir para melhor desempenho, o uso de probióticos contribuem 

também para a redução de patógenos (DASH et al., 2014). A microbiota do M. 

amazonicum apresenta até 26 bactérias patógenas (ANDRADE et al., 2010). 

Todavia a adição de probiótico não altera os parâmetros físico-químicos do 

ambiente (QUEIROZ et al., 2018), entretanto tem o potencial de equilibrar estas 

variáveis (FROZZA, 2016).  

Com o intuído de melhorar o desempenho zootécnico do camarão-da-amazônia 

(M. amazonicum), foi testado o uso de composto probiótico-aminoácido em diferentes 

métodos de aplicação, contribuindo com dados de desempenho zootécnico do 

camarão-da-amazônia. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Macrobrachium 

 

 Camarões de água doce possuem abrangência mundial, podendo ser 

encontrados em diversos ecossistemas. As famílias Palaemonidae e Atyidae possuem 

relevância para regiões tropicais e subtropicais da terra (BARROS e BRAUM, 1997). 

Na família Palaemonidae, o gênero Macrobrachium possui grande importância, tendo 

como espécies o M. nipponense, M. crenulatum, M. digueti, M. faustinum, M. 

brasiliense, M. hancocki, M. olfersi, M. acanthochirus, M. acanthurus, M. jelskii, M. 

rosenbergii, M. carcinus e a espécie em estudo, o M. amazonicum (ROSSI, 2012; 

BARROS e BRAUM, 1997; NEW e VALENTI, 2000; PEREIRA et al., 2017; COELHO 

e RAMOS-PORTO, 1985). 

 M. rosenbergii e M. nipponense se destacam na produção mundial de 

camarões de água doce (MARZAROTTO, 2013), sendo este segmento um dos que 

mais crescem na aquicultura além de produzir impacto ambiental consideravelmente 

inferior ao cultivo de outros organismos (VALENTI, 2002).  

  

2.2 Macrobrachium amazonicum 

 

 O camarão-da-amazônia (Figura 1) é uma espécie nativa, que no Brasil pode 

ser encontrada na Bacia Amazônia, Bacia do São Francisco, Bacia do Paraguai, 

Bacias Costeiras do Norte e Nordeste, além de países como Guiana, Guiana 

Francesa, Venezuela, Equador, Peru e Bolívia (PEREIRA et al., 2017; COELHO e 

RAMOS-PORTO, 1985). 
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Figura 1. Exemplar de Macrobrachium amazonicum. Fonte: Próprio Autor. 

  

  

 Diversos estudos nas mais diversas áreas são realizados envolvendo o M. 

amazonicum, podendo destacar pesquisas com estrutura populacional (FARIAS LIMA 

e SILVA, 2015; FREIRE et al., 2012; SILVA, 2014), Nutrição (MULATI, 2017; GAETA, 

2013; MACIEL, 2007; QUEIROZ et al., 2014), aspectos econômicos, ambientais e 

sociais (FREIRE e SILVA, 2008), produção e manejo (ARAUJO e VALENTI, 2005) e 

biologia e reprodução (CHAVES e MAGALHÃES, 1993; FLEXA et al., 2005; SAMPAIO 

et al., 2007; SILVA et al., 2007; DA SILVA et al., 2004). 

 O camarão-da-amazônia é uma espécie apreciada pela população de diversas 

regiões do país, nas suas diferentes formas de preparo, comumente defumado na 

Bahia como acompanhamento do acarajé, prato típico baiano, também consumido no 

Norte com polpa de açaí e outros acompanhamentos. Essa característica sensorial dá 

a espécie um maior valor econômico, aumentando o interesse e a busca comercial 

pela espécie. Aspectos sociais também são relevantes quando se trata do M. 
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amazonicum, porque há populações ribeirinhas que utilizam a pesca da espécie como 

forma de sobrevivência em determinadas localidades, a exemplo do Pará (FREIRE e 

BENTES, 2008), onde a atividade gera emprego e renda para estas famílias (SILVA 

et al., 2017). 

 Valenti (2002) ressalta a importância do cultivo de espécies nativas com 

expressivos resultados como o cultivo do M. nipponense na Ásia e com o M. 

malcomsonii na Índia. 

 O M. amazonicum é uma espécie com grande potencial para cultivo, que habita 

desde águas ácidas da bacia amazônica a águas alcalinas de açudes e rios 

nordestinos, tolerando uma considerável variação de pH destes ambientes. 

Desenvolvem-se, chegando a medir 11 centímetros (NEW e VALENTI, 2000), em 

temperaturas variando entre 22ºC e 28ºC, são animais que não apresentam 

dificuldade de adaptação alimentar em cativeiro, ainda que estudos que envolvam 

aspectos nutricionais necessitem de desenvolvimento (QUEIROZ et al., 2014). O 

cultivo da espécie, pode proporcionar produção de até 793 Kg.Ha-1 (KEPPELER, 

2008) em condições favoráveis.  

 

2.3 Probióticos 

 

Os probióticos são conhecidos como um conjunto de microrganismos e 

substâncias que contribuem para um ideal balanço da microbiota gastrointestinal em 

determinados indivíduos. Alguns autores como Jatobá et al. (2008) e Souza et al. 

(2010) classificam o composto como de origem bacteriana, já outros, como Meurer et 

al. (2006) caracterizam o composto de origem fúngica.  

Primeiros registros do uso de probióticos em leite fermentado e derivados foram 

no Oriente Médio (WENDLING e WESCHENFELDER, 2013) sendo, a partir deste 

fato, possível o aprofundamento nos estudos relacionado ao uso de compostos que 

auxiliem no trato gastrointestinal em diversos animais. 

O uso de probióticos na aquicultura vem ganhando cada vez mais importância, 

melhorando a eficiência em diversas variáveis de desempenho e saúde de 

organismos aquáticos (VIEIRA e PEREIRA, 2016). 

Nas mais diversas áreas da aquicultura os probióticos foram utilizados visando 

melhor análise dos seus benefícios. Mello et al., (2013) constataram aumento da 
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sobrevivência relativa de juvenis de tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus) e maior 

concentração de Bacillus cereus e Bacillus subtilis no trato gastrointestinal. 

A adição de probióticos reduz a mortalidade em larvicultura de peixes, aumenta 

número de ovócitos liberados e melhora taxa de fertilização e eclosão (DIAS et al., 

2011). O aumento da sobrevivência e melhoria no desempenho zootécnico de O. 

niloticus, quando submetida a infecção, é evidenciada pela adição de probiótico na 

ração (FERREIRA et al., 2015).  

Em estudos com Litopenaeus vannamei, Melo et al. (2015) verificaram redução 

de 10% dos níveis de proteína bruta na dieta com a utilização de probiótico e bioflocos. 

A adição de probióticos na dieta, antes ou depois da peletização e após a extrusão, 

possibilita a recuperação da microbiota intestinal, sendo eficaz no aumento da 

imunidade (NAKANDAKARE et al., 2013).  

Ao adicionar probiótico na dieta, as bactérias aumentam a altura e a largura 

das microvilosidades gastrointestinais dos organismos, além de interferir 

positivamente nos teores de proteínas na carcaça (MELLO, 2012). 

Em relação à imunidade, o gênero Vibrio, que possui o meio aquático como 

habitat natural, é um dos maiores causadores de patologias em camarões do gênero 

Macrobrachium (SALES, 2014). Ou seja, alterações dos parâmetros físico-químicos 

do ambiente podem aumentar suscetibilidade dos camarões a doenças (LEHMANN 

et al., 2015). Hipólito et al. (1996) citam que microrganismos como Aeromonas sp., 

Pseudomonas sp. e Vibrio sp. são agentes quitinolíticos comumente encontrados em 

lesões de necroses em M. rosenbergii podendo causar a morte ou aparência não 

condizente com aceitação no mercado, gerando problemas econômicos. Alguns 

microrganismos patógenos encontrados em camarões também acarretam doenças 

em humanos, como gastrenterite (MELO, 2015). 

A combinação de dois ou mais probióticos podem resultar em aumento de 

imunidade, sobrevivência e crescimento de camarões sujeito a patógenos (HAI et al., 

2009). Em cultivo do M. rosenbergii, a utilização do probiótico Lactobacillus plantarum 

melhora a resposta imunológica dos animais (DASH et al., 2015). Melhor resposta 

imunológica também pode ser observada ao utilizar Bacillus subtilis na dieta (TSENG 

et al., 2009). 
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3. OBJETIVOS 

 

Avaliar o efeito da adição de composto probiótico-aminoácido no ganho de 

peso, comprimento total, sobrevivência e conversão alimentar aparente no cultivo do 

camarão-da-amazônia (Macrobrachium amazonicum) em sistema fechado de 

recirculação de água durante um período de 120 dias. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente estudo foi realizado no Laboratório de Cultivo de Organismos 

Aquáticos, situado no Setor do Curso de Engenharia de Pesca da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia, campus Cruz das Almas. 

Os animais utilizados no experimento foram coletados no Rio Paraguaçu/BA, 

em Geolândia/BA e mantidos em tanques circulares de 1.000 litros com filtragem 

biológica e aeração constante durante um período de 15 dias para a aclimatação do 

ambiente para o sistema experimental. 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC) com quatro 

tratamentos (SP: sem probiótico, PA: probiótico na água, PR: probiótico na ração e 

PRA: probiótico na ração e na água) e quatro repetições, totalizando dezesseis 

unidades experimentais (Figura 2). 

Juvenis com peso médio 0,47±0,094g e comprimento médio 40,44±3,28mm 

foram acondicionados na densidade de 0,2 camarões.L-1 em tanques de 100L e 

mantidos em sistema fechado de recirculação de água com filtragem 

mecânica/biológica interno e individual conforme Figura 3. 

Para a montagem do filtro mecânico/biológico foi utilizado recipiente de 1L com 

manta acrílica de espessura 5 mm na superfície e pedaços (0,7cm) de conchas de 

moluscos bivalves no interior.  

 

Figura 2. Unidades experimentais do estudo com camarão-da-amazônia (M. 

amazonicum) submetido a aplicações de 5 probióticos e 2 aminoácidos essenciais. 

Fonte: Próprio Autor. 
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Figura 3. Filtro mecânico/biológico com volume de 1L utilizado no estudo com 

camarão-da-amazônia (M. amazonicum) submetido a aplicações de 5 probióticos e 2 

aminoácidos essenciais. Fonte: Próprio Autor. 

 

 

 

Para as biometrias, os camarões (Amostra=30%) foram retirados dos 

respectivos tanques e secos em papel toalha para a retirada do excesso de água. 

Para o aferimento do peso (Figura 4) dos camarões, foi utilizada balança analítica 

(Toledo - precisão de 0,0001g) e para o aferimento do comprimento total (Figura 5) os 

camarões foram medidos da ponta do rostro à extremidade do telson, a partir de 

paquímetro (Jomarca - precisão de 0,01mm). Posteriormente, os camarões foram 

devolvidos para o respectivo tanque/tratamento. 

 

Figura 4. Pesagem de exemplar do camarão-da-amazônia (M. amazonicum) em 

estudo com aplicações de 5 probióticos e 2 aminoácidos essenciais. Fonte: Próprio 

Autor. 
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Figura 5. Obtenção de comprimento total do camarão-da-amazônia (M. amazonicum) 

em estudo com aplicações de 5 probióticos e 2 aminoácidos essenciais. Fonte: 

Próprio Autor. 

 

 

Biometrias foram realizadas a cada 15 dias durante um período de 120 dias 

(janeiro a maio de 2018), visando coletar dados de desempenho, corrigir 

arraçoamento e verificar a saúde dos animais a partir de aspectos visuais. 

No presente estudo, foi utilizada a dieta comercial Poti Guaçu da fabricante 

Guabi (Tabela 1) para camarões marinhos contendo 35% de proteína bruta. O manejo 

alimentar foi na frequência de duas vezes ao dia (08h00 e as 16h00) na quantidade 

de 12% do peso vivo. 

 

Figura 6. Pesagem da ração fornecida ao camarão-da-amazônia (M. amazonicum) 

em estudo com aplicações de 5 probióticos e 2 aminoácidos essenciais. Fonte: 

Próprio Autor. 
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Tabela 1. Composição nutricional (g.Kg-1) da dieta comercial utilizada para M. 

amazonicum em estudo com aplicações de 5 probióticos e 2 aminoácidos essenciais. 

ITEM QUANTIDADE 

Umidade 100  

Proteína Bruta 350  

Extrato Etéreo 75  

Fibra Bruta 50  

Matéria Mineral 160  

Cálcio 30  

Fósforo 10  

 

A adição de composto (5 probióticos e 2 aminoácidos essenciais) DB Aqua da 

fabricante IMEVE foi realizada semanalmente na ração (2 g.Kg-1), e na água (0,02 g.L-

1). Na água foi adicionada diretamente no sistema experimental a partir de diluição e 

na ração foi por aspersão, na qual as quantidades e métodos de aplicação foram 

realizadas a partir da ficha técnica do produto. Na Tabela 2 está apresentada a 

composição do composto probiótico-aminoácido utilizado no estudo. 

 

Tabela 2. Composição por Kg do composto (5 probióticos e 2 aminoácidos 

essenciais) utilizado em estudo com M. amazonicum. 

ITEM QUANTIDADE 

Bacillus cereus 4,0 x 10¹¹ UFC 

Bacillus subtilis 4,0 x 10¹¹ UFC 

Lactobacillus acidophilus 3,5 x 10¹¹ UFC 

Enterococcus faecium 3,5 x 10¹¹ UFC 

Bifidobacterium bifidum 3,5 x 10¹¹ UFC 

Metionina 2.500 mg 

Lisina 5.000 mg 

Vitamina C 10 g 

Vitamina E 2.500 UI 

Mananoligosasacarídeo 10 g 

Dextrose 50 g 
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Parâmetros como temperatura e oxigênio dissolvido foram aferidos diariamente 

utilizando oxímetro digital YSI-55 (mg de O2.L-1), amônia, nitrito e pH foram aferidos 

com a utilização de testes colorimétricos (Labcon Test), sendo os mesmos 

monitorados a cada 3 dias.  

 Foi efetuada análise de variância e a comparação das médias a partir do Teste 

de Tukey a 5% de significância utilizando o programa estatístico SAEG (Versão 9.1). 
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5. RESULTADOS 

 

 

5.1 Parâmetros de qualidade da água 

 

Os parâmetros de qualidade da água (Tabela 3) não diferiram 

significativamente entre os tratamentos do presente estudo. Os valores médios e 

desvios padrões (±DP) dos dados apresentaram temperatura de 26,87±0,038°C, pH 

de 7,75±0,48 e oxigênio dissolvido de 4,95±0,13 mg/L-1. A amônia (NH3) e o nitrito 

(NO2) apresentaram valores médios gerais de 0,072±0,024 ppm e 0,183±0,25 ppm, já 

a salinidade foi mantida em 0 ppm durante todo o estudo. 

  

Tabela 3. Valores finais médios dos parâmetros físico-químicos no cultivo do M. 

amazonicum com aplicações de 5 probióticos e 2 aminoácidos essenciais durante um 

período de 120 dias. 

Parâmetros/Tratamentos SP PA PR PRA 

Temperatura (°C) 26,88±0,031 26,86±0,034 26,89±0,048 26,85±0,022 

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 4,99±0,17 5,02±0,07 4,89±0,09 4,92±0,11 

pH 7,76±0,012 7,77±0,011 7,72±0,083 7,78±0,011 

Amônia (ppm) 0,089±0,032 0,068±0,005 0,079±0,011 0,051±0,021 

Nitrito (ppm) 0,19±0,027 0,18±0,016  0,17±0,011 0,16±0,027  

Legenda: A ausência de letras indica que não há diferença significativa entre os tratamentos 

(p<0,05). 

 

 

5.2 Desempenho zootécnico 

 

Para as variáveis de desempenho zootécnico (Tabela 4) foram observadas 

diferenças significativas (p<0,05) entre os tratamentos. As médias gerais e desvios 

padrões (± DP) obtiveram valores de 73,70±6,75 mm para o comprimento total, 

4,31±0,9 g para o ganho de peso, 71±0,06% para sobrevivência e 2,11±0,27 (g.g-1) 

para conversão alimentar. 
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Tabela 4. Valores finais médios do desempenho zootécnico do Macrobrachium 

amazonicum com aplicações de 5 probióticos e 2 aminoácidos essenciais durante um 

período de 120 dias. 

Variáveis/Tratamentos SP PA PR PRA 

Ganho de Peso (g) 3,44±0,16c 4,50±0,31b 3,67±0,38c 5,63±0,17a 

Comprimento Total (mm) 69,27±2,01bc 75,10±3,79b 67,13±2,51b 83,32±0,76a 

Sobrevivência (%) 64±0,08a 73±0,03a 73±0,02a 75±0,04a 

Conversão Alimentar (g.g-1) 2,41±0,31b 1,97±0,09ab 2,15±0,04ab 1,91±0,19a 

Legenda: Letras distintas na mesma linha indicam diferenças significativas (p<0,05). 
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6. DISCUSSÃO 

 

 

 No presente estudo foi verificado que a adição de composto probiótico-

aminoácido na ração e na água aumentou a sobrevivência do M. amazonicum na fase 

de crescimento final. Silva et al. (2012) verificaram sobrevivência similar (74,3±5,46%) 

de pós-larvas de camarão-rosa (Farfantepenaeus brasiliensis) ao adicionar probiótico 

comercial no cultivo. Altas taxas de sobrevivências foram também encontradas por 

Frozza (2013); Miao et al. (2017) e Costa (2016) em experimentos com adição de 

probiótico no cultivo de M. rosenbergii. A maior sobrevivência no estudo pode estar 

atrelada a questões de qualidade da água, com a redução da matéria orgânica no 

cultivo, e devido a uma possível redução de bactérias patógenas no trato 

gastrointestinal dos camarões, favorecendo a sua sobrevivência. 

 Boock et al. (2015) em estudos com M. rosenbergii em viveiros escavados, sem 

uso de probiótico, obtiveram taxas de sobrevivência inferiores se comparadas ao 

mesmo tratamento do presente trabalho, variando entre 53,2% e 55,8%. Esta 

divergência de valores pode estar relacionada as condições experimentais, sendo o 

presente trabalho realizado dentro do laboratório, na qual o controle dos parâmetros 

da água são maiores. 

 O uso de probiótico melhorou a conversão alimentar do camarão-da-amazônia 

em relação ao tratamento sem probiótico no presente estudo. Este resultado pode 

estar relacionado à redução de potenciais patógenos e aumento da digestibilidade da 

dieta ocasionada pela presença de L. acidophilus no probiótico utilizado no 

experimento. E desta forma, favorecendo o aumento da conversão alimentar. Todavia 

outros fatores também podem influenciar no sucesso na condição nutricional de cada 

indivíduo, tais quais a qualidade da ração ofertada, a fisiologia da espécie e a saúde 

do animal. Frozza (2013) e Boock et al. (2015) em estudos com M. rosenbergii, 

obtiveram melhores resultados de conversão alimentar com adição de probiótico, 

corroborando com os dados presente estudo. Dash et al. (2014; 2016) citam que o 

uso de probiótico em cultivos de M. rosenbergii favorece o aumento de Lactobacillus 

sp. no trato gastrointestinal em detrimento à presença de Aeromonas sp. e 

Pseudomonas sp. Como estas bactérias são patógenas gram-negativas, pode ter 

ocorrido à redução destas no trato gastrointestinal dos M. amazonicum estudados 

neste trabalho, melhorado a saúde e favorecendo o aumento da conversão alimentar. 
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 Foi observado no presente estudo que a adição de probiótico na dieta e na 

água causou maior crescimento do M. amazonicum, devido ao aumento da conversão 

alimentar em relação ao tratamento sem uso de probiótico, pois o fator conversão 

alimentar é de relevância no que tange ao crescimento e desenvolvimento dos 

camarões. O uso de B. licheniformis em experimento realizado por Kumar et al. (2013) 

resultou em maiores taxas de crescimento de M. rosenbergii em cultivo com uso de 

probiótico, como verificado no presente trabalho. Contudo, Frozza (2016) adicionando 

probiótico comercial na água para o cultivo de juvenis do M. rosenbergii em sistema 

de bioflocos não obteve diferença significativa para a variável de comprimento. A 

diferença dos resultados encontrados por Frozza (2016) em relação aos do presente 

estudo podem estar relacionados ao fato da disponibilidade em tempo integral de 

alimento em sistemas de bioflocos, favorecendo desta forma maior homogeneidade 

na variável crescimento. 

 O presente estudo demonstrou que a adição de probiótico na ração e na água 

aumentou o ganho de peso do camarão-da-amazônia em relação aos demais 

tratamentos. O melhor ganho de peso, como o maior crescimento com adição de 

probiótico, podem estar relacionadas a questões citadas nesta discussão, devido a 

presença de bactérias que beneficiam e otimizam o trato gastrointestinal dos 

camarões. É citado por Mello (2012) que as bactérias probióticas favorecem uma 

mudança na altura e largura das microvilosidades gastrointestinais, fatores estes que 

podem ter contribuído para maior digestibilidade da dieta ofertada e 

consequentemente para maior ganho de peso do M. amazonicum no presente 

experimento.  

 Dutra et al. (2016) avaliando desempenho zootécnico de juvenis do camarão-

da-amazônia em sistema fechado de recirculação de água (sem probiótico) com 

diferentes densidades de estocagem em um período de 60 dias encontraram 

resultados de peso médio final similares ao presente estudo. 

  Seenivasan et al. (2012), em estudo com M. rosenbergii, ao adicionar 

probiótico, também encontraram melhores resultados para ganho de peso, sugerindo 

após análise bromatológica, que a adição de B. subtilis favorece aumento da 

composição proteica dos camarões. 

 A diferença entre o ganho de peso médio dos tratamentos com probiótico na 

água e sem probiótico no presente estudo foi de 1,06g, valor este superior ao 

encontrado por Miao et al. (2017) com a aplicação de probiótico na água em cultivo 
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do M. rosenbergii. Os autores sugerem que as oscilações em níveis de oxigênio 

dissolvido durante o período experimental podem ter prejudicado o ganho de peso dos 

camarões, devido à possibilidade do estresse causado ter influenciado na 

alimentação.  

  A adição do probiótico não alterou os parâmetros físico-químicos entre os 

tratamentos do presente trabalho, estando os mesmos na faixa aceitável para 

camarões do gênero Macrobrachium como sugerido por Valenti e Malassen (2002); 

Keppeler (2008) e Moraes-Riodades (2005). Semelhantes resultados foram 

encontrados por Tachibana et al. (2011) ao adicionar probiótico comercial no cultivo 

de tilápia-do-nilo (Oreochromis niloticus); por Ramírez et al. (2013) em estudos com 

L. vannamei e por Frozza (2013) ao realizar adição de probiótico comercial em cultivo 

super-intensivo de M. rosenbergii. No entanto, Vieira (2010) e Ferreira (2012) citam 

que o uso de probiótico melhora a qualidade da água, auxilia na decomposição da 

matéria orgânica e reduz os níveis de amônia e nitrito.  

 Mais estudos necessitam ser realizados na área visando o aumento do número 

de trabalhos envolvendo o uso de probiótico em cultivos com M. amazonicum.  
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7. CONCLUSÃO 

 

 No presente estudo, a adição de composto suplemento-aminoácido aumentou 

a sobrevivência, o ganho de peso, o comprimento total e melhorou a conversão 

alimentar. O uso do composto não alterou os parâmetros físico-químicos da água. 
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